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jistrti da Ullerâluii jjotíàgueza
o'«Í^^^^^^4w^^BwiÍ15M.Te at*ui'
na capital da Republica',' onde se, fala a
mesma língua amada em que elle escreveu,
fez se ou està-sé faüendõ^em torno da sua
morto um- silçnçjo. crira^^o. Vimos, ha
dias,, ^apa Capital e^taprensa toda, dc-
bulhadas em. pranto, .chorando a £arjando,
perdidamente' isèstudádameiitè. a morte de
um mònarcna que ò punhal anarcrustá aba-
teia; vimos o f^razjl^em csxrò do Estado,
ir.alegação itáliana.e á Igreja da Candeia-
ria, derramar à stía lagrlrna oia pesiôa,—e
á vista d'essas tSo nobres aòtfies esperamos

que a morte de Êça ríè Qife|io'i produzisse,
ho mundo lnté"ectuoi'do Bra-iii, úmamagua
relativa... Doce Ulusjlp, essa .1 ,gue um so-

prodemdiflerença írouxameiíiè levou I No
mesmo dia em qué ó. rei cabia, o throno
tinha outro rei,emquanto que a penna d'Eça,
aJü cata abandonadai gnente ainda dq calor
decênio que elle lhe Imprimia e sem íer

quem a apanhe,—porque, paretè-nós, ò bü-
., rilía^o^çVOi Mfibttf coii^a^erü uUssede

Çjgrnõcs ¦ e, de João de Deus, morreu sem
descendentes.
. Qne funda magna hfoparètíá dever causar
o, deB&ppiirecr^^ IUns-
tre,'l.v.; Mis nfto". cáúsoa. Ápemu Olavo
Bilace Salàm^ndo, ^^^^^^«"PíJ
palayrftB.dç saudado amiga,,. A Academia de
*L«rrif4f,para onde se voltaram todos os olhos
dos grandes apréciãrlorês dò morto, conser-

menos parecer umatAxad*nrüa ,de Aetíres"que 
uma Academiai*... Silencio. Os Aca-

., dos da Imprensa. calaiurfi-Be égoisticaíáentõ}
«rlcéntíaa^cnto,'' víiígâaiiq-se,, tSÍv(éz AÒ

, hpnjEnj, 0.110 no Prim Bat8io Iht&puxaxa."'^ii 
1 Bto,*irÍi!9br»i:f.Ç.."í*Sí S»Ç»Rt;

t5^Bjrj^;.se/M,srinjlno«^-(ltfj, «fere
Ítj*jfepia>illi» -áúnt»" duas lltt-raturas,
urrj^Üençío píofundo. >¦¦¦. ¦ >*s»V'--.! '_,¦¦ ''

Mas este Brazil e aterra das compensa-

f&bs-6 Ji' que i Acidéibl»SeUiirá urine-
...-•-1 '-'^¦^^fimtml* 

o matorhomem' de
fdlÒaeBS»-^-44-- -s£l5aç
3» /Míile

csasis» ......
7 òueíro^.vae ãgòra rà?'òòri-

íoWüIriSp'».' Jsw*. .«isM.índis'émi.í
OçfftíjgMf tSé^ Wves«wilpl..i. Ajffl-ar.
»iVÍ»5íl»J».,Í,yiS, «pá*» anjüni.çakalio»
d» Aciiemla-Aro... Eo duo 1 pjofiradoé
coajfnovcdor* O inovei 'qué os levi a áasira
pWMéríOtiilé é 

'dilõicní 
íff HH

esses mòfcósàÜegarri para consagraçííó *ld

tíá^É.
u-*.ii/in* iii:í»:u ei-iJafttW» 1 ^{J"J|".WW
A calourada EU tjm sxattdao. Bello «qt-

, -uiMif ;:>*<*> •¦rt.-.tZ** . rnifiS-m *_h- et digno mesmo de alma de

. .„...> ..uU.-^ilP':. DVJ ...i-i. -'
-jesf» gratidão e raal intendida e é urna

^pfanBcao, .„..- <^%f- '-¦-:';
vOs^sonhctrea estudiiites ivaò preatar eãiA
lsenitííjé-iB « Eíjl rio puélrta.olò fito tjoo
efte tívesáò de genial e de grande, mas ]por-
Ipi', dliím ellpi .fóiam SfentüiiiíS tíjo
gfoiírle tofhlnclstàl quando Sârah Bêmhrdt
58 UÕt iw iwf? —"''," WKpBiav i— w^w»os ndlcularisoun. Foram defendidos...'Belia'j»i£líl',' V-.*iíÍVrj 'V-í . J| i— tlhi -.Mll/lai , FiCíI
dcwstl Qu^cra ver que ps( amigulahoa^nSo
lêramos Bilhetis de Paris, cin que Bçacon-
toa-noB | esse Besopilante caso ?

-Ferreira. uCIrlffio'a"i"iu  i "íi.x;
Parece, què a. Parca anda* d'esta Vei:; áí^v

procura dè bons ace^pèij.-.. "! i;: ffl::|^ffi
Ainda não tintamos CTa^dQ^a^grarl^^

dor que'a morte de Éça:?ow-QueiJnai.(i^í»*^
duziu e já outro grande espjritõ^é-nos.p^r^
fidamente arrebatado. ,- -;\',>'Lí !|

Foi Ferreira de Araújo nin jõnialism.'na^'
mais rigorosa accepção do vocabníõ, tãoBÍ''.*.?
rateado ultimamente ; foi um grande jorna-'?
lista, iniciador da Imprensa popular no Brasit1-?
e o velho-moço incansável de todos, òs;í
tempos. '.'::'.'ÍS

Quer fizesse o artigo, ou a ehronica,''-.rjtt?C
a sea^iíò humorística, a ãüa pialná erasem^-
pre da mesma verve brilhante, ''do.mesríío^;

primor de fôrma, fazendo o encanto ti a ,'de-"i ;t.
lida dos íeitbrès. Quem se :nào^lèjmbrâxav'-^

—¦¦ ~~^ ~^ Trarpreiie àóoFaTi^ij3nirSipw»^^uBlj^W.iW^
tida* aos sahbados tinha uma graça irnrnensa ?j,v;

O Rio rVjit .qiia sé presume também da 'Ii3&l\

prensa, aqui deixa, sobre o feretrodo grande^
jornalista, a lagrima- dá sua saudade. 'l'"y\

¦ (5 mais peo^ucnp ponteiro
Désaefêíógiò de bronze,

, eom«mar-db-ftráhdê bregeiro,'
Estientreas dozoas onae...Ü

Ta^VCE.mlrSndO a 
'eóco/tç.,

Venda talvez essa artista, ¦ „-'
Que wU,jjriosmastia nm decote,
Que o mesmo, do encher a vista.

Àlein das soberbas pernas,
Alemdbcòllo mimoso; '¦';'- c*
—¦ Ninho das. cousas mais ternas,
Pai voluplas e do goso. \,,;,

Vèndo^ámtem e ciitdadó
C^4WatóiViV»t renova/-- -¦ ••)
Depois Vidvéx do ter dado' 
Do seuardor umaprova. • ,

Ea fàlti dè ga^rbòvvéàdóí
Desse ppbremilitar.
Em retitada.Httjndo,
Para nao capitular.,.

Vât eiiííoo tal bregeiro.
, - No sou poleiro de bronze.

^Btlfldn.oítiUTio roteiro,,.
Mais peito agora das onze..

. Jri«M'(^nrr3.;
" .TTiirug-r »' 5 -¦!. ' ¦»,¦¦¦¦¦¦ ¦¦''"*

^ Façjto^fea^l4,15\bflrno.,.e rhgxiOj rerider
heroenagera a um vulto. taroanhot -Mas pelo
oraorde .Dei» n^o nos" venham cá falar
n'e»f>Misú.h tttta sratidíó—portiuo fax
rif. Eça deQuelro» tróíou medonhamente è
àdia\ rtiultá grata osrádantcs que se atirei-
liãam aõ carro dê Sarah como troiou a pro-
pHa Sáron... Ü se os amifúlnbos nüo, se
recora^ün da coisa, aqui transcrevemos uns

pedãcJniioa doei» ilo tal bilhete :

!Í^S^O:it»lSíXnaSÍlí 
''2_[ffinú'í

fcÍDi* 'SiíllW Ut'c*ío- cio nlliapaw* «m «rtrt*

i»»,iffi: KfcT^!S.tSí
«MteiiKtndo4.ee htrínireí.-E1 «ma ama foriwa-
l«»t».irr»n™to,ll>',08T>lr»«a.«S«»-pl»g»^»l
R2g>.ua»,*l»fl4»de. fni»««J»í»,™a»,.í»»»»
fcosata-ao-a' raraca de ama caleca e pala trotando I
Fo-qae rda paxaattla.. .*•
"«1^*<^lÍ'nVD^«m'i.i. 

Ènropa' qacríria .qdfr
voa eirj>anca-«lí fiarab. Uali teria honro» pira o

BruiL.ft par» a sua moeidade .ajno Sarab,. a ,;trí-
uráphal, so ònedasto entre voa, cora O eorac&o
teaoldó, nfafgaua clara chatira, entra nianguai-
ras,i, ooncirtando, roupa, bjMoa, I, JTao.I., «a ,r«a
ò/isao. dêpola de duras euitlidas n'aqnelle-i qne
to* queriam tidrar do baTnUhmto aemcía,—dotea-
eataíirniu eao"d» Saxali^UiTtssltu af»a horflbíxu
5nnw»tleo», o» tirant».^d»___-_W_% »
caleólM dá Barah, trotando, taln*a reílnohandol »
.. Ktf»i -aí.. í.i-.. .é-j..i.Ãi..-i iiniiAJU-.iitti-Eo Mla,rJa«-rasadQ.é qu« Wo. toda a eo-
mlea gtnual ou dancanaa *M«bra qne vi ao Bra-
¦rfl, tapara à*ttm*l*Mm qne preatarta «Sarah e que
Strab. BB»azneioa logo ertritrOTtementa ao mniido.
3i óiii-ada«luinna triamphal do Fit/aro. poria-
¦aentõ «n ítwtt mebereto a vlalta da falada • da
rauito garota e muito plaa-p-.lo.Iralte aollbert.
E, arrepiado de horror,. Ji 4Mt- «Jo epaQnll-
beri, horsa depois de d cie mb arcar' na votai letra,
-taãeaad» «¦ awadaa -do betei, aat;a&da aqnellM
iranaoaaa luTuprilai qua iit>.a parte mais con:
¦Idoravel do rea laletito, e- dbeudo risouham»ato
aoortadps: • ''—•¦- w-»tr«- •*!
:rr-<$ttt>ik prornpU... Mande engatar oa esta-
dtetej.» .,
..XrfAtirt .'. !¥..<..-»í ;.VíHíf((...1
i K'*-rtn*„ para. ledo o anapre, na .IJaropa, na
Btí}e*»-qne, 16 o. Figaw* a (»f*a de eitndJintea do
Itraidl i» Ogári a arrelo», a freios, • a ama

Mtw èlulá de íl^raluTdt, , qne. rola, tfUm trote
éèUi-íiaaítí'»,- revàndo intre M Tixa«i, em ve» «e
bunwi-iltriuã?j«c*a-it|;. ritirH út , ,-qijí ¦_-¦

., Aqui ..esta* PPífr «"^Çí^0? tW^iim1
Academia- a «graride défes-i» qüe dê vos
fez-Eça de. Queiroz, e por ahi .yerels como
à piegas essa. gratidão.do quo falais e em
nome da qual quereis fazer uma festa em
hírorã do grande Morto-I . .¦ » -j.;

NSòlirlrrS errados I Faiel toda a festa
qué permiHir a vossa rhetorica, chorai, es-
perneai -mas por Elle. por EUè ' Í6', pelo
inuito qae Elle íoí, pêlo mtiito qúe Ellè
mereceu, sendo um grande, espirito', um
gênio, e Uso que de mais perto vos toca :
ura.grande amlgodq Brazil._fi , • .

, Fazei-lhe toda a festa porque toda a festá
para EIJe e pouca — mas,, quanto a .ena
coisa de -dt-íesa- e de -gratidão», o melhor
é irdes mettondo essa rhetorica no càcco I C

O^r^ijíètJio, . .,' '4

(AO GREopSlO. JÚNIOR) .; WÊ
— Minha senhora; pOT..iiüéaÍJ$ôl9 imploro,;
E até de joelhos pçnhõ.as' níaÓ3,.suppUcol'
Tive cavallos, mulas—jà futriçof *. -* -.-"'W:
E hoje o-passado arrependido... choro. ^
Ah'Jj^de vergoriría aQ}çotu^es^-flLÓ0^b;._. 

'í'-
Mas çomrpdtíosj^cãmeníeínücp..4. .'.;:'
Gostavaimmenso de rnoliiar o bico,- .-..-'.
Viinflterrivelj.quelnda;- ass^^dcD^oip j i-!¦';

* ; Alguém me disse que .um remediahavia- ¦¦¦'¦;
Paraseomal voltar, -^emlumsó.dia,' ;-.; *:
Curar-me d'elle: —a cuia... -¦*-$_! —Faça-o... .,"4
sa —Fâiof
Mas como nao encontro em qualquer horta'-':
Umfructo que decaia, sinto morta 

'-;:. 
;•->';-*

Minha esperançai —.;¦ •.;>,.- .>-,;, -\' •'¦ .-'.-t.MÁh
— Eu vou- dar-lhe um cabàçd.I i

'ti,' 
^_Tatu'Cakastiu. ;

=,, aCrr±bífi±rj3S:v
rf_V nma nova secção que abre-hoje. Ò"f

NA,...\^.->:> . .,,- ¦¦^/¦.¦¦':-i)k
ilsèt>.deabrir também agora è mania e j&q" |*>fepode abiitoutra coisa, a gente.vs'''''"andoa'ab^;-i;.-.secções. O leitor

ira a^boB^a^.Vv-.Tr;'-:. ,:.¦ .-\'$è
tf*roi3 esta^nova secMo é1 unf cumulo!

múlor-de .g^^o^;4fe»ívii-I.:EÍ''"
seCçlp de cúmulos ,que ,s
paii«pnto RStóiMii» .„, .. ,.^^Jleajai/art-J^varia^

--¦'—IjJUfJTHMi

núlos.;lMgis:
. tostões jeadá'

•^mulO do.meiJ ;;
e.raúereimoii.

àtilatios ç ti
, icoítarSól

, Jelhor ¦dó qüé liimbar.

rVVhl fiMj^poisi-èklabia^ào o rnremioáo
crÃoot-arTAjVttL' (unspaia aaiíCtÒrdó-melaòr'
™?«<l-:f • :ii .j • '¦'£'¦ "'''¦' ''-'- •"•" ':

; Avança,' gente I ,-.--.. .- ,-; v

si^anuixa —que

quftmuítajj na^davlr, acçuj-.-et», pormicraitinb..! abi:

Slstereoiidõipiò' 
/'.•:'-v'.;tí*.»'V.'' -^

\--''%-^ tsiam^l^Taiaia ¦: "¦.

r*'/3^-^neCT'deB^rjTacrm,',-xi; ^JjjÈfè.
Extravagância—Possuir o que nüo tein.

- V«i*Bí^^De«ftfJnar.
Mãi d* vida-Ha. corte real.

'¦ií~- 3??,.- .
Joaquim Serra

Tipo -Garçon de paquete francez.
,. Extravagância -Abandonar uma arte'
abraçar... óütra. '.'

VocácM—Fazer de Mercúrio,
Meio de vida—Da. família. , - "-.

'.;::-
jrv. ." ¦¦ ; .. ; „,.,:¦:. \:r.:\>i- -;' . .-' ¦.--'...¦ '..•:l! UiL^

m\
iWffll1

mi-MÈM I
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Eu vou contar a meu tio
>'.'; Monólogo DE Fortuna to Vbntura

; t-:V (O personagem é um peralta
? Ã mcífaí deseiwoltos)

.-'Vocês conhecem Biluca,
v. Essa alourndá cocote,

gue 
a rapazeada maluca

rende á curva do decoteP
; Antes de entrar na bohemia

Ía 
era um tanto vadia,

radia mesmo de mais,' Porém de séria aíTectava
/¦- Com art«i»al que enganava

; , 0 tio— um velho sagez —
:¦ -?r*E "dizia, 

nor pirraça,•. Aa>trávcssò râpasio *
Sempre qué ouvia uma graça,

Eu vou contar a meu tio..,
Inda eu não tinha bigode
Quinze annos contava apenas
Mas o meu faro de bode
|á farejava as pequenas,
E entre as graças femininas
Eu dilatava as narinas
Punha em jogo o coração,
Tinha sede de carinho
E a Biluca era um peixinho
Que podia ser peixão...
Fallei-ihe umdia, sentindo
No sangue o calor do estio,
Ella responde, sorrindo:

Eu vou contar a meu tio... *
Basta, não faça barulho;

Disse-lhe um tanto maguado,
Ferido no meu orgulho,
Me affastando p'ra outro lado;
Mas ella me impede o passo,
E, segura-me no braço,
Me falia no ouvido: qual!
Não se escame, não se zangue,
Porque não o boto no mangue

Não disse aquillo por mal...
E' cá um dito jocundo
De que eu jamais me desvio...
Digo sempre a todo mundo:

Eu vou contar a meu tio.,.
De emoção todo tremente,
Enlacei-a pela cinta;
Peço um bírijo, ella consente,
Em vez de um só dou-lbe trinta,
O nosso olhar illumina,
Ella o que sabe me ensina,
Lhe ensino tudo o que sei.*» -E as nossas lições trocadas

___ Ficara rojão bem guardadasr~Qiíe eu nunca ásesquecerei,
Parece que inda a estou vendo,
Dos beijoS~no desafio.
A voz morrendo... morrendo,.,

Eu vou.,. contar.. .a meu tio.,.
E agora, sempre que vejo
A encantadora Biluca,
Solto em surdina um gracejo—Ahi mulata, machuca...
A's vezes finge beicinho:
E' mentira de você,..
E eu insisto p'ra zangal-a:
Assim agora me falia 1
Quem te viu e quem te vè...
-Então amuada e sonora
Ouço-lhe a voz n'um cicio,
Com a mesma graça de outr'ora :

Eu vou contar a meu tio,,.
Por minha vez, aos senhores
Atiro o meu desafio ;
Se não me derem louvores,
líu vou contar a meu tio..,

De manhã, logo ao primeiro laioda ouro-
ra, o Fidolls, "ura africano de uns elncoenta
annos bem puxados, que era o marido,
partia para a villa. a vender sua quitanda;
u, a .Qutterlá, :<SjÍ8ula legitima, de «lute e
dota annos,- entregava-se aos arranjos casei-
ros, sempre cantando na mais Invejável ale*
grla de mulher nava.:

O diabo, porém, viu a paz que ali reinava
o tanto fez que lá se foram as doces horas
de prazere suave Viver.

Começaram as discussões, os attrlctcrs, ja-
mais se via o velho esposo, todo anu-r, junto
â. Joven mulher apreciando a criação a es*
garavatar o terreno.

Tudo differente,'até que a bomba estourou.
MaB.que bomba Nossa Senhora do Oi

m -À Quiterlaíquetxou-se ao Juiz de Paz que''o FídeliS a maltratava ! '
Ahi que grito enorme se levantou na vls.l-

nhonça quando tal coisa se soube. Que, o
paüfe do caugueiro do velho'maltratava a
rapariga que multo'favor lhe fazia em atu-
Val-o I Desaforo I ella que, (|UÍzeBse-of.çi .nSo
lhe faltaria muito homem u roço que â. tomas-
seã sua conta, Vi b$

Afinal foi o pobre preto intimado e compa-
receu á audiência do Juiz, que Indirettando
os óculos interrogou-o ;

Saiba, você .que eu tenho queixa que
você maltrata sua mulher,

Mê «lnbò I
Nada de fingimentos, Porque é que

você faz isso ?
Nhonho, eu não sinhõ. Eu vai vende

quitanda na cidade, vorta cidinho, dá dinhei-
ro a mia muié e despois fica. em casa dando
mio ás criação, Nao. màtrátá *Ua não ai-
uhò. fi K, ¦_? '¦'

BenrV mas... sim... o resto...?
Resto I... Náo tem resto não sinhü. Eu

só faz isto. ^
—Poise isto mesmo. Então você é ca-

sado c não cumpre com os seus deveres
de homem ?

Sim, sinhõ, Eu tá veio, mas, mesmo
assim eu dá mia recado. *¦*!>.

Então, perguntou o Juiz a*Quiteria,
rde que é que vacú sê^Queixa,*'

E'seu doutor isso mesmo, tudo o queseu Fidelis disse é verdade, porém elle
quando dá seu recado não espera minha
resposta 1

Dn. Core..

^/_jfêã»

Sem resposta
N'aquelle jicqueuino e rústico casebre, co-

herto de sapé, podia-se dizer sem err-j que
habitava a mais verdadeira felicidade possi-

„ vel; nunca umanuvsm de aborrecímento.pm-
pannára o ceu azul do casal que ali residia.

O nrúru

A policia cortou algumas , ce-
nas e phrnses do Ardra; a excel*-
lente peça para a qualobacharel
Christiano convidou a elite da'
iif saa sociedade. ,f.'.-' f

Maldita policia queem tudo se
. _ .. intromette, Porque.ohl desgra-

Cada, não delxastes que as outras elites ouvia-;
sem e apreciassem a graça,: á-fiuura, o
espirito da monumental e habiliesima tradu-
Câo do LeDindoH? './-i,,•'..

Porque, abelhüda policia, prohibietes que o
Zé povo apreciasse a delicadeza do trabalho
de um llttorutòque nós— cá do i!h Nnin-
vejamos e. qüo provavelmente havemos de
convidar paraglozar alguns inottes do lhes-
qyecivel Frei Maflftinho ?

Ah I policia malvada ! tu cherlda de uma
figa I deverias c nsentir que o trnductor do
Arata (antes deste titulo era O Pavão) cs-
praiasse o seu sabei e toda a sua verve, pelomenos até que'o autor do artigo da Cidade
do Rio fosse aprectal-o com a família para, ao
.voltar para casa escrever o contrario do que
disse a teu respeito.

Mas, tu. policia barbara, não o qulzestcs
eprivasteso autor de ser apreciado e cor-
tejadopelo mundo inteiro.

E a ti, ó traduetor, a ti que lostes victimá
desta policia de botucudos, a ti damoa uni:
conselho': tira uma copia de teu trabalho e
manda-o ao Brazâo do D. Maria II para ser
lá representada e acredita que emquanto es-
tiveies aqui no Rio nenhum perigo haverá
de te jogarem batatas.

*
Theatro iVuciojin!

REGENERAÇÃO DA ARTE

Parodia ao «Vá Elle»
No albor de Aurora, quando o meu orvalho
Matisa a cutls divina! do rosto,
Lá na cabeça do marido ao galho,
Grita o piolho:— -Seu Arnold, não gosto!*
E da galhelra ao despontar aloia
No craneo futil do jogral sem gosto,
E, tomando ares tristes d'arrelia,
Gritava o bruto: — «Seu Arnold, não gosti!.

guando 
penetro pela aurora dentro,

o ardente amor a me babar no goslo.
Ouço gemer do rcmcleixo ao centro;
— "Nfio quero, oh! Louro ! oh I seu Arnold,

são gosto Io
Se em casa affago o que está alli na fonte
Da grande cascata do jardim de gosto,
Do de SanfAnna Campo, ao pé da ponte,
Uuço-orosnar:—«Ohl seu Arnold, não gosto!

guando 
deitado apago um pouco o brilho

a natureza marcha no seu posto,
Eu. te respondo quede trocadilho
Conta a Natura, "Seu Arnold, não gosto í.
Quando ã noitinha na morada a Fhébe
(Nome que á minha cadelllnhaha posto)
A nda a escrever como jogral que bebe,
Ouço-a dizer:— «oh! seu André, não gosto!»
guando afinal, n'umadür dura, inunda,
lendo dinheiro eu vou buscar encosto,
0 tal mesmo alli do Largo findo,
15 diz: uilíefrt inda, que é assim que eu gosto!»

Dr. Sello.

jp Cumulo da óptica.
-áãjU Fabricar óculos para is olhos de
rr abacaxys.

Instantâneas
Casam, N'o baile nupclal
U noivo adoece e não escapa
Viuva ca noiva virginal

A Roma foi, aão viu o Papa !

Tanto a sinhá brincou, brincou,
Que o effcito em breve ha-de sentir.
Dizem que a pobre escorregou

.Escorregar não é cahir !
A. C.

Mt-
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Helena marcara com effiiito esse dia

para a sua primei ia ciuroviíüi com Pa-
- . drn Faustino- o lis onzo c .uma da
' " 

manha- alli chegara com Olga, todu ti.-

iz-P.-.

mula c assustada. A lavadeira oarranjára
as coisas» da melhor maneira, do formas
que a própria filha do D. Affonsa que .ser-
via de companhia a viuva, ignorava parlo
do romance que alli se passava. Roz»lina
que sabia o tlia marcado por Helena para
ti n estuda» com o padre, preparara tam-
bem as suas coisas de modo quo Black alli
apparecesse no momento psychologico, o,
avisado por olla de que Helena alli estaria,o
janota loi pontual como sempre.Como nada
livess»! combinado com a amante, passou
elle primeiro pela rim Formosa, ondoa
Eencdicta lhe disse que «Nhanhã tinha ido
a Maracanã» o foi já contando com uma
bòa hora que elle chegouú casa de Rozali-
nu. Mas... já Padre Faustino tinha cho-
gado o entregava se com Helena as oxpan-
sões do sou amor recolhido, na mesma aí-
cova do Kozalina nu leito mesmo onde
João concenírava a sua folicidade... Nào
encontrando a viuva na sala e vendo n
alcova fechada, o janota desconcertou,
itoiíaluia dissera entretanto quo Helena, Já
furta de esperar, so retirara amuada.Olga,
so refugiara na sala do Jantar, ouviu cu-
tão toda a veia desesperada do janota, os
insultos todos que ello atirara sobro Hele-
na, o tremia já só om pensar que surilho
medonho não sahiria so elle chegasse a
descobrir o que se passava no quarto. Ro-
zalina falando baixo, ia-lhe «fazendo
olho. »<> Sr. Bi-Ai-K não so devia (hisespe-
rar assim.. A .Mulheres eram mulheres.
Unham caprichos..,

—.-...-.mi. :n:_:^....i,a

Liizoifos t*a arte
Foram mais contractados para esta

grande o extraordinária companhia os
senhores:

Mario Brandão, Joaquim Oliveira,
Nóbrega, Candidi Teixeira,.Deolinda Ribeth
e Elvlra Elbeth, Luiza Pomy e Ignex Go-
mes. *
_W™|.- No próximo numero daremos ou.
rroc nomes. *

# E' certo i_ue as opiniões podem
_____isBs»jjtíf divirgir j mas o que é exquisito é
e~^3*^^™',ílue um jornal traga na primeira
pagina uma maneira de pentar sobre um
assumpto e na 3.» seja differente a opinião
sobre o mesmo assumpto.

*
aO 

actor Brandão vae requerer oonlracto
nos -Luzeiros da arte»,

Já prevíamos este passo do popularis-
simo : a sua maneira de representar assim o
indicava. *

9h f Ã critica theatral constituiu-
.gW^^-sccm greve contra as actrizes
Lucinda c Lucllia Simues...

Serve actutdmenté-.de gato morto (salvo
seja) a actrlz Georginá Pinto.

O motivo desta terrível resolução, diremos
brevemente.

Emquanto não o fizermos, aconselhamos a
Sra. Georgiiui que não se deixe levar pelo
exagerado engrossamento, que amanhã po-
dera mudar, se furtar-se ar 3 caprichos da
meninada mentora, *

assjsar O apreciado actor Ferreira não
89 cahio, nem escorregou.

JsssssV O Recreio ficou a chupar no dedo
pori_uc o Ferreira preferío ir a Campos dar
alguns espectaculos com o seu collega Pei-
xoto, que já lá está.

Salvou-se cm uma taboinha.
Antes assim. *

*P Vimos hontem o critico theatral do
rfáêtr fornai do C^mmércio.
r?^ Felizmente elle tinha a cara inteira

máo grado ás ameaças do critico (?) theatral
da Triiwta.

O tenente cirurgião ainda desta vez nSo
puxou a espada.

0A.S0TJD08
Escrevo estes com a canhota pois qu<

tonho a direita embriagada com umas liba
ções que fiz hontem I

Hom'esia! Mas de que estás tu Intelll-
gente leitor» a rir tâo gostoafchient<r?:i,,., _

Eu não disse nada para faiêr graça. JVh,
jà 

' 
sei. esta' rindo dos libatões da mão diréiia l

Pois olha meuamigo' qua'isBÒ ¦*' p^rtujHii
tão clássico quo chega até a parecer asneiro,,
e desde já declaro que tâo redonda.tSo verna-i'
cuiaphrásenão é-rainha,porém'dò-ãrcfítí
clássico crítico thcalral, do mala talcntosoi'
dò mais Intelllgente escriptor deste século!;

1 que morre no melo de um mar incruento. - *' '
O' diabo, lá sahlo outro pedacinho de ouro

— o mar-incruento - do-tntelílgenta>j:apaz
que chamam por ahi Antenor Falb, Tipau,
Ti') Pau ou ainda Peroba, Suruba ò Ipê/
;-JPols é como lhes'digo o,ÍateUi"g*inte Pero-
ba Suruba e Ipê queimou-se com' o meu
cascudmho do numero aaoepassou-me uma
paulificação de ultra cacetada onde) genial-
mente descobria que a minha mSi direita
tomava libaeões 1 Tem graça não acham ? pa-
reco asneira, mas, não é f ;.\ _ 

Jf 
, >

. Eeu ao ver a sabença do moço passei a
canhota nos diecionarios cá da nossa estante
e pul-os todos na rua. Pudera, pois SC. os
ratos doe estúpidos eram unanimes em dfter
que libação é: acto de provar o leite e o vinho nos
sacrifícios.

Canalhas, não sabem o portuguezjí»'ífa sic-,
clee fazem enormes livros ctíelos de, sandl-
ces.Rual seuhores Moraes, Aulete'e-.yieifà.
Vocês são umas bestas 1 "" -'; y,f\-

Agora, sim, vou escrever mais , correcta
mente pois si tenho o tío Páu da>Á Riado»
que ,Ô~ um rapas intelUgento,'.'talentospi;.
genial, possuidor de maior saíeaça que
a barriga do Chaby* 4J "";.--:"

Bravo meu Teuor,*vami3 tomor-umas
libaçfies com a mão direita pu mesmopSom a
canhota! j1 ¦''-*¦ '

Tu és um alho ! Olha, vae'morar na praia
da Saudade 1 Sim ?!

- Santíssimo,

e Cumulo de carinho raaternal:
— Embalar uma creança n'um berço

de mata-borrão.

Cumulo da ourlvesaria.
p lJazer um annel para o dedo da Pro*
\videncia.

João, apezar de araollado, reparou n'a-
quellos modos ternos da amiga da .sua
amante, e como pensasse que Helena Ü-
nha mesmo ido, julgou azada aquella
oceasião, para exercer a variédado do seu
espirito. Passou-lhe a mão pela cintura,
beijou-a ferozmente o, sentando-se no
sofá, sontou-a nos joelhos. Kozahua en-
trogava-se mollemento, cedendo a tudo,
tudo consentindo, ató quo João quiz condu-
zil-u para a alcova.Resistiu, e toda terna,
como já sentindo um principio de goso,
murmurou-lho doMmonto ao ouvido :

— Aqui não... IA doutro ó melhor...
Espere um pouco...

È entrou. Na salla do jantar pediu a
Olga quo se escondesse o depois de ter
dado um geito ao, outro quarto acconou
com a mão ao janota para quo entrasse
Fecharam-so por dentro, o um rumor do
beijos o do suspiros chegava ao ouvido do
Olga, solteira o donzella, quo se instruía
agora ifaqucllas coisas edificantes...

Rozalimt d'esse dia em diante conso-
guiu quasi repartir João Black entro ella
o Helena, que por sua \\z so repartia cu-
tro o João e o Padro.

A viuva vinha agora todos os dias á
Maracanã, porque ambos os amantes que-
riam dizer missa tres vezes por semana,
do formas que Rozalina só podia gozar do
carinho do Joào nos dias om quo Helena
so ciistrahisso com o padre, — e assim ti-
nha o janota de vir tambem a Maracanã
todos os dias. Olga acompanhava Helena

A janella de Julíeta
Ao Satau da Silva

Oh 1 que frio me corre na espinha
se, fumando um charuto barato
eu te v«yo á janella, á noitinha .v
e descubro a desordem em teu fato.

Sim, me lembro, elegante menina,
dapersonna dum livro,ora vé,
c comparo-te a essa heroina,

creação do immortal Rabclats..,

Tenho febre damor, fico louco.,,
O meu sangue no peito se gela
de tal forma que ás vezes por pouco
penso em ir despeitcsr-me á janella,
Oh 1 meu Deus, esta vida se acaba
quando vai-me o viver cm começo ,.
Ah I janella maldita, desaba
que si não, ora bolas, feneço 1
Mas não causo, não temo os olhares
dos taus olhos, — medonha esparrella ! —

Estou sempre te olhando e a sclsmares
tu nem ves-me defronte á janella I
E covarde e caipóra que sou !
—VemumTVPO qualquer.., se me eitgaittka
e cu tristonho coitado me vou
com despeito, a sorrir cimo... um fancha
Mas,,Vum dia, vé bem Jultcta
(sou um bicho damnado p'ra Isso)
n'esse dia ninguém, nãomemctta
seus conselhos, qu.'eu faço um serviço 1

eue 
serviço de truz, minha bella I

ué serviço, serviço de fama I
—Sahirás d'essa vez da janella
e iremos direitos p'ra,,, meza I
E meus lábios dirão logo a entrada
umasphrasés.-depois edepois
Os meus labíoanão dizem mais nada
mas*;., juntf&nos,.. juntinhos os dois...
E se longe estiver, mesmo perto
de teu selo, óndã um corpo se rela
Eu direi á qualquer,-., descoberto:
—Ja tirei Jultcta á janella...

Demj Db' Moraes,
da «Tertúlia Bohemia»

Do {Concurso Mensal),

tQuaado. seu bem vai-se
f . i embora
- 1 Òrnsce amor dé"aia em.dtaí • e

;¦-. Cresce amor de- tám em'.Kora;
_"_.. tVrerM»1tambem;á'MürJBda"f .(

, -Quando seu bemvai-wôrabojra,
terno» ctiiirn»-' ;.:'#| Pi
Causam sautlàdãi-' > , .t _
Nada mais afirme,1j[ - ;:-;.

Que^ma-aintttde.' v •
¦ .Quem não pétcebe.o. n?f' --":'
V.Qite^n a paixisáüjnbrá," .. yDá pouca força á saudade

Quando seu bem vat se embora;
:.y. 

'¦"¦¦:'¦'' 
Ternos.1-dumes'. :

; !. ¦ •>''- Causam saudade,
NadalnjaisÜrme"' M 

'-
vv Que •lima amisade.

Um peito que firme ama,
Uni-peito'que firme adora, ¦'•
Sente fingir-lhe a saudade, n|
Quando seu bém vai-se embora. .' j-Terhos-cfumeaV -'.

¦ j^íCCausam saudade,
¦:>*,-; 

_ÍJada mais firme
¦ " rfèSQue uma amisade.
Um peito que firme ama,
Ura peito que firme adora,-Sente fugir-lhe a saudade, ,"'
Quando seu bem vai-se embora,

Ternos ciúmes
Causam saudade,
Nada mais firme
Que uma amisade.

guando 
seu bem visita,

e está doente, melhora ;
Fica de novo doente,
Quando seu bem vai-se embora,

,: -Temos ciúmes -;
Causam.saudadè,1
Nada mais firme
Que uma amisade.

De seu bem com a presença
De indecisa treme e chora.
Verte seu pranto em segredo
Quando seu bem vai-se embora.

Ternos ciúmes
Causam saudade,
Nada mais firme,
Que uma amisade.

Quando o seu bem pede um beijo
Nega-lh'o ella nessa hora,
Mas chora nSo tel-o dado
Quando seu bem vai-se embora.

Ternos ciúmes
Causam saudade,
Nada mais firme
Que uma amisade.

A rosa mais purpurina
De manhã não se colora,
Como ella suspirando
Quando o seu bem vai-se embora.

Ternos ciúmes
Causam saudade,
Nada mats firme
Que uma amisade.

todos os dias, cotrí"|S;corisoiltiliionto do I>,
Affonsa que julgavo/ambos freqüentando aa
aulas d« Eaòola-Nórmal —quando a menl-
na alli se vinha martyrisar com aquellas
scenas de historia natural.Um dia,porem,
que era do Padro Faustino, a viuva quocom ella subia no bond, encontrara quasiao chegar á casa de Kozalina, o seu antigo"
jardiueiro.o Josó,por quem já tantas vezes
suspirara... Pediu então a Olgaquo sal
tasse o esperasse emquanto. ella tratava
com aquelle homem umas mudas do rosas.
Era o seu antigo jardineiro, o José I, ..
Olga riu signlflcalivãmente o saltou.
A viuva seguiu até o fim da linha.

Em casa do Rosaliiia a menina não en-
centrou ninguém, apesar do osÇar a sala
toda aberta, e vendo o quarto da sala do
jantar fechado por dcntr.i, adivinhou logo o
quo alli so passava. Eram Kosallua e João.
Curiosa como todas as mulheres, a filha
de D. Affonsa teve uma idéa própria do
seu seso : espreitar pelo buraco da fecha-
dura o quo faziam os dous lá dentro...
Descalçou-se 11a cosinha, o de molas, péante pé, velo até a porta onde appllcou o
olho. Dentro a scena era por demais rea-
lista, liosnliua, cm camisa, deixava vèr
todaa fartura do sou corpo redondo. O
leito, amplo o alvo, estendia-se alli, con-
vidativo como dous braços quo se abriam,
e na penumbra morna do quarto os linhos
eram de um branco mus alvo, como de
um bronco mais alvo era um pedaço de
coxa roliça do Rosalirin, que agora*n'uma

a 

Cumulo da fome :
Comer o pfio d'assucar com manteiga

de cacau.

1 Gumulo de segurança :
Jfc- Prender um cio com uma corrente>*" d água.

SELLADELAS
N'aqnclle celebre jogulnho bom
A que, Sinete, seto e melo chamas,
Eu gosto Immenso—porque Isso é do tom —
Eu gosto muito' de atirar-me ás damas...

Dh. Sello. *

^p Cumulo de cirurgia dentaria :
4fg: Chumbar um dente de alho comrr^ massa encephaUca. ¦

Ê Cumulo de náutica :
n Navegar pelo canal de urethra cm
ar bote de rape. ''

vo!ta"quo dera, ella propositalmonto dei-1
xará a vista. João Black despia-so vaga-
rosamoute com arto, onlro ditos alegres
e beijos chupados na bocea da outra quese erguia toda.

Olgasinha tinha as pernas a tremor o
toda ella suava, voado essas, coisas tro*
mondas Quasi so nüo podia ter om pó,apoiando-se 110 portal, com a íospiração
offrgnnto, o collo 11'um òiidear constante o
sempre com o olho applicado. Viu ainda
quaudo Joüo tirou do cima de si o ultimo
Unho, viu Rosalina arremessar longe a
camisa; jã com a vista embaçada viu os
dous corpos fuudirem-se n'um só, como
duas bostas ciosas—o escuroceu-lho de todo
a vista. Fraquearam-Iho as pernas o agar-
rando-so pelas parodes procurou o quartoda sala de visitas om cuja .cama podossedescançar-- d'uquoIla ostritnlia stalirícão.
Nada mais poderá vor, dopòis qüo lho os-
curocora a vista, mais vinha nutívhihaiido
o quo por lá ia-so.pjssaiido. Kosàllna ge-min, suspirava;líáírla um reboliço qoé so
percebia cá fora»-' o Olga tonta, som Jásaber o quo lusíà, deltou-so oom aquclla
visão tremenda, jflo duas croaluraa do sexo
dlflorcuto, completainonto despojadas do
do roupas,. atimiido-so uma para outra
conto duas feras, oh ! cia Uorrivol I mas
devia ter multo encanto, devia ser multo
bom, multo bom... para que aquella genteassim se entregasse com aquelle dtsen-
froamento todo ¦ V*

¦ {Continua).'
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Continua.uberta es» secção. Daremosem cada nume/o dois versos quedevem««.glosados pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio meri-sal.

O resultado deste concurso terá sem-
pre publicado com intervallo de umnumero, sendo as glosas recebidas ate avéspera da publicação do numero ante-Ccdente.

Para o motte :
Nenhuma veitce a mulata
Em .resistência e valor.

Recebemos as seguintes glosas :

Nenhuma vence a mulata „Em resistência e valor
Seja branca ou (Toutra cor,
Nenhuma vence a mulata.
O seu serviço arrebata
Despertando sempre ardor,
Mostrando sempre um furor
Que o nosso orgulho maltrata..
Nenhuma vence a mulata
Em resistência e valor *-,

OttlílIER.
Este facto é bem patente ;
A V mulheres nós amamos.
Pretas, claras; brpnzeas... vamos
Vendo as com ternura grata.Todas ellás mais ou menos,
No coração sentem fogo [Mas do amor no terno jogo i_Nenhuma vence a mulata 1
Seforbahiana-ai quitutes I—
Seus'olhos como sctaHllitm I
Mel os seus lábios destilam,
Eritregúeá á lei do amor...
Fazem tantas, tantas coisas
Que até nos deixam fraqulnhos
Porque são uns demonlnhos
Em resistênciat valor.-',.,

CaMISINIIA.

E' poisa de longa data
Conhecida e<acredltada:¦ No serviço do massada
Nenhuma vence atnuuHãt.
Começa, como a cascata,
N um fluxo todo languor.
Porém na escala do amor,
A fama nao desmentindo,
Vni subindo, vai subindo,
Em resistência e valor.

.O Louro.
E-bella a filha do ..Prata.,
A hespanhola, a francezà;
Masnaquülo, com certeza,
Nenhuma vence a mulata.
E' d'um «salero» qué mata,
O mais forte luetador..-.
E-. depois—façam favor...
A constância..-. aquella gosto,..— Ninguém a vence nõ fpshEm resistência e valor. ¦

¦ í : Lagartixa.

-No lacfnho da gravata,No geitosinho de olhar,
Até mesmo no plzarNenhuma vence a mulata
Ella sempre nos maltrata
Com energia e rigor ,
Mas,,, nas redlnhas de amor
Haverá quem mais balance,
Haverá quem mais alcance
Em resistência e valor ?..,

. Sipo' Turno*.
Nem essa que è cor de nata¦g louro jem o-cabjdlo, | £íjNem a roòrena-modelo,
Nenhuma vence a mulata.
São todas jóias dc prataDo mais barato lávor
E que estão longe, leitor,
Dc igualar, isto é sabido,
O ouriarió vil, mas luzido
Em resistência e valor.-

Aknold,

FOLHETIM

HISTORIA % UM FURO
' '' 

NOVELLA_
¦ii<iíi\lii'i\ ii» -

Nem a branca côr de prata !Nem a loura côr de ouro,
Nem a morena de estouro
nenhuma vence a mulata i,,.
Esta... seduz... arrebata...
Transforma o frio em calor,E faz prodígios no amor,
E soberbal... é d.vinal I
£ abate qualquer mortal
hm resistência e valor.

Dr. Cutoriano.
E' verdade bem sensata
O que diz-nos esle motte ;A mulata é uma mascotte,
Nenhuma vence a mulata.
A morena sempre empata,-A clara não tem sabor,
E não é grande iavor
Affirmar quo a mulatinha
Sobre todas é rainha
Em resistência e valor.
ti André* VIIIPara certa funeçouata
Cria fogo, é sensual ;' ?.m Províl processualNenhuma vence a mulata ;Da gente elegante a nataDos moços a fina flor
Todos dizem : — Sim senhor!..
h. a mulata divina...
Qual outra maior heroina
Em resistência e valor ?.,.

PlíTDUCA AsSUCARAD-i.

1.„í!JíSÍ?.r°*Ím° ¦"""*" oífirecemos o sc-guinte motte:
yâlguii quefàssetima espiga'oh era mesmo de trits.

Cel'bre maneira I genial c.plga
Que o meu beMunlo, cá não tolera...J.ez-seo trabalho... mas... qual coligaiAntes, o arranjo, de ser já era.

Dr, Clitoriano.
A maneira qual foi ? pol, pergunta-me?Mas a coisa parece-me clara
Pois você, Pimentão, seu araraE posBlvel tal coisa ignorar ? 

'
Mas emfim, ouça cã, um pUllosopho(Atrazado philosopho embora):- Foi banir com prazer a demora.Indo a frueta mala cedo gozar.
Sí cila teve tão cedo esse filhoIres semanas após o casório .O trabalho foi feito com brilho :Uu então houve um grande finório
Que o caminho encurtou por um trilho,
Que defxou ao marido simplório.

I CASTIÇO.

Já foram verP
O sllforama, os estèrroscopos, os lcaires-tocopos, as galiiuhas magicaa e uma infini-dade de coiisao mais ?
Pois. é só Irem alli ao Colyseu Boliche áPraça Onze de Junho, onde tudo isso pode-rão ver mediante pequena despeza,

próximo numero offerecemos a

m
Poi

Glosas até terça-felrtt.

Resolvemos adopiai esta secção que ai-cançsra talvez todo o suecesso do Aíoffe
a Concurso. Formularemos em cada nu-mero uma pergunta em verso, que deve
ser respondida, também em verso, pelosnossos leitoras. As respostas não devem
conter mais de oito versos nem menos
de dois, e podem ser ieitas em quadrassextilhas, ou oitavas, á vontade.

Para a pergunta :
Três semanas depois de casada
Teve a Julia o seu filho Primeiro,
Que maneira foi essa encontrada
Do trabalho fazer tão ligeiro i

Recebemos as seguintes respostas :
— Se teve um filho mimoso,
Tão pouco tempo casada,
Foi a maneira encontrada
Fácil-motivo de goso,..A pergunta tão fazenda
A responder tu me impelles :
E'facto que vem da lenda...
Milagre de Frei FIdelis...

Camisinha.

Coinmandante de forças invalidas
A guardar Barcelona cercada,
Essa Julia foi tão desgraçada

gue 
não poude por mais resistir,

a maneira arranjada por JuliaPra salvar da vergonha seu nome,"
Pois que as forças sentiam já fome,
Foi render-se em logar de fugir.

Arnold.
E que oito mezes antes dc casada
Para isso já estava preparada.

Origbiu,

A maneira foi simples, simplissima:
Calculando, pois tinha juízo,
Mais ou menos o prazo precisoEm semanas p'ra ahi trinla e seis,
Infallivel na tal mathematica,
E julgando mui longo esse prazo,Fez tombar a virtude em oceaso
Com o avanço de só trinta c três.

Airana' VIII.

Para _
seguinte

PERGUNTA :
Salte já da penna, célere,
Uma pergunta, na Unha
Para esta cliã perguntinha,
Que vou aqui lhes propor :
Qual, neste vale de lagrimas,
De coisas podres, impuras,
E' a maior das venturas
E dos gosos o maior ?

Respostas até terça feira.

Trasladação
No teu quintalTena, minha Laudelina,

Esplendido canteiro
Com... nabo tal,

Que eu punha-o n'uma tina
Todo lampeiro

No centro do jardim
Que tens na tua frente

Tão bem regado
Orapôrmim...

Para por teda a gento.Ser eile cubicado /
Vaes ver com que pciicia.Eu sou capaz
De o nabo inconlinenti

Oh/que delicia I
Arrancar-te de traz
E plantar-fo na frente I

Tatu' Canastra.

*Á*'

WO QQidevçjj.J

TORNEIO DE AGOSTO
Premiados os dois primeiros.

ENIGMA PITTOSFSCO

}ibliotheca

HlDALGO.
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CHARADA BISADA
-.-(Ao AUIUO CAIPIRA}

3-—'Golfo.
— KAN —
a- Cidade

TlIEBAS.
7'

CHARADA NOVÍSSIMA
O^balde do filho de Jacob ficou na cidade

K. C. Poré.
73

v '-Resolvem-Be estes problemas como na*-,1
charadas em quadro por lettras derat 

"*
os termos se correspondam horlaonb
ticalmeHte.i) '.;.- \-:t aW

Resolvemos dar um exemplo, 'n<
mesmo a sua estrueturá, &$p : 

""'

A
ABA'

A A'
A B A R O

A R
A R I

O
Devemos ler; a, aba, aa, abaro, ar, ari;.o/:
As decirações deste numero serio recébí-í?"-das ata quarta-feira. 39do corrente. '.-'"¦¦'.'.¦¦".,£*$
No n. aio propuzemos 10 trabalhos cuias\mdecifrações, são: : .'-jj/->.-*rW

Rafa, Aventurina, Maroma, Èmesa, 
'"^M

Po-lo '¦ •:.>¦ '**•**¦'¦
BO-ga
GA-ge Kg

• Lo-TO. Parati.pan,Arasi.Qjim
faüapoiuo acerta, Dncado deSaxeCoburgo
o João de Barras. >,£ !

Decifradores ¦ Jobimosoco 9, Fosqui
5, Jaguaré o, K. Vador 7, Quelé tTli» 

'Wi-,
Maaebocó 7, Trinca-espinha. 7, &pHvo 7 ,;V
fenK.M°edm,d°4'ASSÍnJ' * ^^Ê '

CORRESPONENÇIA fffj f*?'[
Hidalgo c Thebas— Foljramos era íerHstrarosilhistres collegas e confiámos ha pro-messa. -tkí, -¦¦¦i.,;.-í
Nativista- Sinceramente agradecidos*.
Aytnore— Rogamos compaieceC- iferstíírS*.dacçao. •if- ¦'¦.-¦¦:-¦¦ --^^

¦'¦ -'Clovis. :¦_¦_

do Solteirão
ÁLBUM BE CALIBAN, contos alegres

por Coelho Netto. 0 /asclonloe pnbUoadoa
que «e vendem Beparaiiamente a 1SS00.— B ama edição nttlrJa e do luio.

CONTOS PICAKTES, leitura para o In-verno. Contos cscolhidoa de Cotulle nea-dés, Armand Silvestre, J.doydae oarroa,traduzidos do franeoz. Ha 12 faaolctiioo
publicados que so vendem sopBjranarflBSte
a 5900.

Amor criminoso rf -

P prestigio avaro jlo. um pai infamo
que' a foi-^irà n' uih •cosàmèiiío òonvondo-
Jial I E éporissoque ella solirin 1 B ó porissoqueollaãrranraiijodo fundo d'alnaum protosto;á:Esrm.VUav5o sob: quo U via,vergada, lanOíva^ntf marido, pdr' aquellosuspiro doloroso, ^incubacão do todo olei quo havia em seu coração f — do' todoo rei quo a envenenava intimamente !...Eiilrotanlo o tempo corria veloz, por-quanto passados vinto minutos, durantoos quaes (fo,in Jiilinha so conservou a en-¦rada do portão numa immobllidndo dcestatua, o riboml» de um canhão ropor-mtlu nas quebradas da noito :—ora o tirodas novo-horas)' A \/ 1' !\Jf ' r '

Foohoqcnião o porlão, atravessou ten-
jamento ojahlimf abriu a poria da salalechou-a, o riscou um phosvhoji aooon--

dendo uma vola quo propositalmonto havia
sido deixada sobre uma cadeira logo áen-
trada. Durante o percurso da sala ao apo-
sento para onde.se dirigia, cila seguia ca-
blsbalxa, machlnalmento, como que assai-
tada do pensamentos sombrios. De facto,
cm seu formoso semblante, se notava essa
pallidoz corosa do cadáver.

Chegando ao quarto.oude se achava um
grande Jeito matrimonial do jacaraudá-
bahiano, accendou um luxuoso candelabro
dc porphyro embutido do prata lavrada e
sentou-se á borda da cama..

- Nesto momento duas pérolas cryslalinas
i-eavalaram-lhe [ docomente ao longo das
faces esmaecidas, como gbttos de orvalho
em potalas do lyrio.

Era evidento quo na sua monto so tra-
vava torrivel lueta. Aquella pallidoz,
aquellas lagrymas, aquello rotrahimento
moral em quo a formosa senhora so acha*
ya Immcrsa, não seriam provas cabaça do
sou sofTrer intimo f Sim; cila soflHa; o
sofTria muito porquo em sou coração vir-
gein, sentia oxpontar a imagem florida
do primoii-o amor!

V3o*iff Julioha amava ; mas aniavacom
força, com Ímpeto, com paixão febril e
louca de leoa a quem houvessem encerrado
om ferrenha prisão.! E então procurava
doba ter-se, lutar, o arremettia violenta-
tamente sobre seus algozes. Mas era cm

FILHOTADAS, caso, d'0 íliíoíí, porPierrot, I vol. com capa oolorida 2J0Ô0.
CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 n\com capa colorida 18000.
NOVELLAS AMOROSAS. Ooatos atems.

4 vols. publicados a 16000.
PIMENTÕES. Rimas d'0 JHÍolí, per Po»

ft Puck. 1 bonito vol. com capa UJaBfã*ada
29000. Porr & Pock, ub dlBÜnotoa poetasque abrilhantaram aa colm-anas do bregefro
Filhote, reririlrara neste vorame as buss
malhores poesias que certamente eerfto
Rpreoladas pelos amadores, mormente en-Baixadas num Uvro olegaute s bonito como
é a presente edlçfto. Quem sOo PmiT ftPüok o leitor sabora melhor que noa com-
prendo o bonito volume. 0 certo é quesao dois pândegos que so propuzoram dos-enrugar a carranca rnaís tristonha nestestempos em que a Hbra anda pala hora da
morte.

LILI. rtomanoo realfsta por Elyslarto da Silva
1 vol. 1$000.

JORGE DO BARRAL, par Ejam-iml
Oalmarica. Romanoo nattJurallBta. 1 voL
de 801 paga. 3Í00O.

Estas livros aoham-ss á Tendi na "

Livraria do Laemheut a C.
m do ouvido» os, mo de mheiho

«UM nu» ÍUÜumj «a S. fAOU ¦ BSC1FS.

vôo t Aquelle combate, aquella prfsão,onde so via encerrada, aquelíes invisíveis
algozes, nada mais eram que o próprio
matrimônio a quo se achava jungida I E,
se lutava, so procurava ver-se liberta
daquello captivolro humilhante, encon-
trava impecilhos, obstaculosíterrivels quelha tolhiam os passos o a obrigavam a
vorgar-so, atõ tocar o fingimento, a dissi-
mulação II...

E havia do supportar com resignação do
manyr, aquollaexistenciadohypocrisias I
E havia de seguir sem um.único suspiro
do protesto, aquella senda marcada pelo
dedo invisível do Destino 1..."

Entretanto o medico Montai lho tinha
sido sempre optimo esposo, por isso que
a tratava com multo carinho, proporcio-
nando-lhe abastado c luxuoso viver.

Mas quo di .bo ! cila não pedia luxo, ri-
queza, abui)Ui.ii.a ! — a sua constituição
ardeu to, o seu sangue impetuoso, pediam
exigiam, uma cousa muito mais elovada
quo a satisfação de todas as fantasias
mundanas: — o seu temperamento oxi-
gente dc crooula sensual, pedia... amor,
muito amor I...

E amor, o seu marido ja velho e es-
gotado do forças, nâo lh'o podia propor-
cionar t

Eutrcmciiles. concentrando no espirito
attribulado toda esta anuvião dó factos

CHARADA CAZAL
Eíle inflammação, ella instrumento-a.

Deiró Júnior.
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CHARADA JAGUARENSE (')
(A redacção do RIO NU')

Terás tettra na primeira,Na segunda ave subt.it
Mais medida na terceira,
Quarta um rio do Brazil;
N'esta quinta divindadade,
Um monarcha americano,
E lettra de utilidade
NaseUmafnào te engano.)

Nativista.-5
CHARADA TRANSPOSTA

Na ilha tem planta— 3.
Jobimosoco.

76
CHARADA TELEGRAPHICA

Camarão é peixe ?.,.
Avmork.

charada'auxiliar
SjO— Esculptor

GUÃO— Intervallo
Mala

D. Pulha,

JOGO DB? LETTRAS

A-H-M-M-0-O-l'R T-V
Formae com estas lettras o nome de Iacidade.

Jaguari».
pergumta Enigmática

Qual divindade que é cobre ?... 2.
Etc, & Comp.

EXPLICAÇÃO (•)
afl^A c-iARADA Jagoarense — E' mais uma
jj)(r.va espécie que hoje vem pela primeiravez engrandecer ainda mais cyaaundo cha-
radlstico graças aos esforços djí-fibsso illus-tro eintcpçentc collega NATIVISTA. quedeu- noSSsr primasía de pubUcal-a oflerc-
cendo a esta Redacção,

Diz o nosso Ulustre collega :

CAVAÇÃÕ..7

diversos, dona Julinha contemplou triste-
monto a parede divisória das duas casas
o, soltando profundo suspiro quo arrancou
de fundo d'alma, ergueu-so da borda do
leito o começou a desapertar lentamente
os colchetes do corpeto. Às cabo dq alguns;
segundos após concluída esta operação, a
formosa senhora despiu a veste de seda
cremo e deixou A mostra dous lindos pô-mos eburneos o hirlos, comprimidos; ionl-
namento pelas barbatanas do colleto cor
do rosa. Desatacou o espartilho, desapír-
.tou as saias, deixando-as cahir farfalhah--
tesaos pés, e ficou unicamente cmleTO e
transpareutf* camisa,do cambraia. Âcto
continuo desorabsjà^u-sada;càinÍ5aof3çon
riúá, completaiaentó nua—em uma nudez
do fôrmas sensuaes o deliciosas...
r Neste coménos, o gênio observador do
um, olhar,Invisível percorria todos os con-
tornos esculpturaos daquello corpo do um
moreno uvolludado, ora flxando-se no ta-
lho voluptuoso das pomas encobertas por
meias de fU d'Ecosse transparentes; ora
passeiando ao longo das coxas roliças c
grossas, subindo rnaise mais o pordondo-so
no entrevão do um torneado caprichoso
o bem delineado,onde so via gracioso con-
cavo, formaTio no mais alto daquellas co-
lumnas'amorenadas.

vJk iConlinúa) -,

Bhio. WSWS
Uma mocinha caipira, meltida a espisa, certo dia om palestra com saas áasdiz: — Advmhem uma coisa: qua é^o la-sec,° paade que lem o nome principiado

I Depois de um sUencio profundo das chicumstantes, diz eUa, sorrindo, zombeteira-mente :-chi... que gente bobaj pois i' .ali-.
phante tr ™.*í

Palpite para hoje. -'ii:Ví

Um jogador de profissão, na agonia di^morte, ouviu dizer ao facultativo que nlo no-'!dana viver mais que até ás.io ou,« horas.í'do dia seguinte ; e reunindo ai poucasforcasIque lhe restavam, chamou o medico, ooãt19voz quasi impercepUvel, mas com o.verda-"''deixo espirito do jogador consumado, Irje4s
— Doiitor, eu vou dez mil réis, em i»mõ#nao morrerei antes do meio dhv, o se gariíJár'jogarei tudo no porco, que diz ?No porco ou no veado. "

Está combinado. ¦, • .

Oração de Santo Onòíre
Meu bondoso Santo Onofre. que estae^'no céo ao lado de Jesus, Amen. Vós que tirvestes na terra, antes de vossa Santa Rege-neraçSp, o vicio de. {ogar, que joeastès acamisa1 do corpo 4 » própria Alma Jogastetcom oüUio do-. Averno, vós que fbitels do:uma vida terrena muito trabalhosa o cheiade dificuldades,, vós bem deyeis fca-ber, MeuBom Santo, q quanto custa nnriaíriatècrea-

tara -por este çda de 'log^Aiiar.- tAaaisé-dtoe mar aSaknSainlia). Mea Bom Santo1e Padroeiro do Jogador, vos sabels aqui o
quanto me custa esta vida trabalhosa iem
poder ganhar o necessário e assim, per-doai-me Meu Bom Santo, toa» eu ás vezes
[en-aiem entretanto ser uni sitiado bcémoSei qne.'Vossa Miiertcdtiia WI^ilÍBàui
yenho pedir de joelhos a Irispiraòid da vossa
Protecção Divina (neste ponto da oração a
tensa qui. tstí «Ma* j»a as mto, , fa&n:MK.tm-fitUta, QiuaJo ativem»btn tecia-
eus vc uma sombra, essa sombra será' o bicho qne
Obrigado, meu Bom Santo, obrigado. AgmisDçi qui toU, peccato muadl. (Iila umfrelateait aes /oto). Meu Bondoso Santo Ho-nofre, que estaes no céo ao lado de Jesus,Amen. [Ao findar a pessoa reta ires ¦ PadresNossos e três Aves-Marias).

EXPLICAÇÃO
Se quando fechar os olhos, a pessoa-nao-vir logo o bicho, 6 apertar berra MèíVerese

yvr dois bichos é jogafnós aòls, pornüe umdelles di.- -

No próximo numero daremos a Oracâií
para ganhar nos bichos de peito, „";'-'

' '¦ 7i»Si

1

¦1

• '^ feriai



MjÍ|gjWjS
jte«i-&ÍJMI--»g.^

11 iSSSI
Ó XauppR de AlcatrSo t> jiililiji.fliJ,,,. „„,,„

: Honorio do 4»rádo, eurn todas as moléstias do peito
i5 Vidro 2$ddõ

{1 \ De|liilo Gorai—Drogaria Pacheco, ma dosljiçlUdiis 69
: telâiri bs átiãsiádo sao lado

ÊÊl.

itndo do Mu ri)»*-» ao I

OAXIAB, Dl DB MAIO PB 1897.

Illm.' Br. Boiiorio tio Prndo— Ha cinco annos
que BoflVia, ama ou duna venes por me», aathmn,
que prastravB-mo hürrivelmeatai, Boparaudoioom
um anminolo no. jomaluOi Pai*,- que « publica
BortóftoaplUl,,pom,i*foiend«,'>-vn-iprf*di(yw Al-
cairão «Jatahy, cora Bela-..vidrM |des-e. wilagroflo
romodio fiquei .completamonte livre. .¦.uaquoUfrb,or-
rWel" soffrlmêiiio* (rorUnto; venho; íe corr-çilo
Bgradecer-lhe-por ttà grande déecoberta que fei
em beneficio A ouaauidado. ' -- ¦*

Sou, oom toda a estima o oonsU6i**$au; de Vhioê.
Bialrío,-.obrlg«do e erindo — ArUtídei Ktíin Nova
Soarei.

Jotouy-Prodo
TOBBB B BOOABBOB DB 8JU1UUB

Mlsn»l (Oblul.n,'.n\otUor a ra. M Ararij.
a. «2 ICoiltjta), toolaa «tarraíi «.agaa Ha 15
dlaa, ai» n«ilã íoraill lio abi»; 1Í0ÒB1 «jrvnlro
de Alcatrão o Jatai* (oeSMtam oa eeauroa « »
toaae, e aoha-ie resta belueldo.

Itaguahy

A Ezm». Bri\. D. Mnrgnrliir*. Caiar Mnrls ourou.
,c tio In» . osltarero ¦.nU.(atUqalBlBig«)'j..o

pelo lllu.tr.do dr,. Vf. Aiijedo Janlor, as ru>
Virnionde de linranguope n. 26.

Sm
. «*f"-!

A ijtmSiViílis-; D. Untulllta i
'¦ 

dàiaiá fcõíóJalaír, Si HòSíS 38 ÍÍS5a:.
•» **í'Ír 1 !* í 

'-
rata oro a»»!»»

.,-*•' nflptiíí f

neiitfl J<*o B. Fottelrr. £Mueii^^oaóm
*'Oüroii-íiD atua ufii ^vlará

CURAM-SE HADICÁLIvIENtI fc(5M A

DO DR. WÚM ÍRÂlfÇs-
p' -.-.

Adoplado „na_Eurppa
¦¦ «jy 3» •¦***¦» >»*<Mlajn, 

'

keuediO Sem ooBoira*.

*:.. *uun'LU
;:EáÍçb
3 $000 «Oscura efficaz das moléstias

de pelle, feridas, empí-

gens frieiras, suor dos
pés, .assaduras.
manchas, tirinà,
sárnas e bro-
tdéjas •

-.v. iir-o. rxvunv, w
Ená Europa CARLOS ERBA

MILÃO
Vende-se em todas as pharmacias

ê drogarias

IJÈÍ>ÒSÍfÀRÍOS
. , i ... {ÍO, BUAZIL.

-jffiATJJO FREITAS & C.
114. Rua dos Ourives, 114

ES. PEDRO, 90
ijll

NA

H
,'ÍlfflESTO DE SOUZA

líroueliitcs,
Astliuia,

ouquídilo i,i
4.. Tosses,
Tuberculoso

pulinouar

Medicamento sem rival,
que por seus effeitos tem
o cognome de

A VIOAJMYIBlíOS
PREÇO 58000

Itrotjaria, Pá-
I (diecu, run dos
I Aiidradars 59.

MhMh DE LOTERIASJAÚ10NAES DO BRAZIL
SSD8: CAPITAL ÍHBBdAl-Rua Sova do Onvláor d.. 9 e 29 A-faiia «i tsbl-rôio I. «-«DÍiriU TftjHiliMrJlétiiS

GRANDE L0TEÍÚ4. VA CAPITAL FEDERAL
IV. 51 —7-

Éxtracção íniransferivel
Sabbado, Í5 d.è üStbnítoro de 1900

5OO:O0OSO0O
Em bühetes inteiros a* 58 e em vigessimos á íSÕ reil

a :üu. -.„««..... «m Tar fá. 
~õz>ijgz£*' 

as.^,%vâ^S^Êè,y
pbloa. I.U/.VEL, cüa *. oarraio 817, ...Cam».. 4 O., £";«'"!p"°í,", aOlor clara.» no. dliío,!.» Ao«ltán,.«| -Sal..
Eírrol» «D. B»a. aaw.ta.ata™»** q»"»jaorJj»™. "g**1 '^™°'rf "4^b.n, 

« «ia MUMI.. plíüllído. da.
uo mtorlor -fl no» Eitado*, iando-i» **»ubjJou ••«ntrU*»»-'. Oi fcgoate* 8»"«^
loterias da CAPITAL FEDERAL; , .

ie»

líáo Boitiprem artigos para homens

SEM VISITAK a

•^Cailiisaria Especial^
.¦; Büa do Ouvidor, 5S

; Vendas por preços abaixo do custo
#¦ T ¦• i

iX. WmVm pela íttttt h eantMo

Tl^vlÍNAÇÃO DE NEGOCIO
% ^* NOf Bazar S. Pe^ro

33 RUÁ DA QUITANDA 33
(Junto a oEtjavüi da Sua Sote do Betorabro)

PRIMOROSOS

Acabam de sair á luz os novos e sensaciònaes

romances; confecciohádos com ricas capas iliustradas

com tleseriKos dé primeira ordem.

Qmrn*DB '

Èitstb mh
cüMâ

Por terninaçãú de negocio vende-se todas as mercadorias por
preços abaixo do custo como se verificará.
'* Entre a.c mercadorias próprias de ura bazar.^ de primeira
ordem se encontram ricos apparclhos de porcéllana para ai-
Jnoçb e jantar, cristaes, serviços para toillete para todas as
bolsas, artigos para homens,.senhoras e crianças; artiyus dorries-
jicos, calçado, brinquedos, objectos para presentes, etc, etc. tudo

por preços que convidam, pois é liquidação real.
Traspassa-se o armazém pagando insignificante aluguel.

33 RUA bÀ 01JITANDA 33

LOTERIAS DO BOIWFIM
Él3rctra.ogiõea -todnia ae

¦Segundas e Quintas-feiras
i^s 2 i[2 boras tarflo

,.,,.. Ab eitrácçóes enectuàm-se na agencia geral; iráa ãe
Si Josí tk.Sfi',is? i|2 tífif^sda tardç. . .

^cceilaçQ-sç agentes do interior e nos Estados, dan-
dí> vantajosa commissão.

A' venda em todas as casas e ldosques

SO; BtTA DE S. JOSÉ, 50
f>'Tf. ào Crarelo n. 56—gndereco telegTaphlco Bomílm

Âimèidâ & Frairb. i

<•*•

Müiiiiia liunito ilu urnibal.lü, 2 vais oJtln
Macularia, 2 vols f*™"
0 (Jüiiioin dos tres culçôas, 2 vols SXün
ü BiüOdo, 2 vols f.™»
A HliíiitoXisa. I vol.. JJJW
O Corcunda amoroso, 1 vol *, ignnn
ilemoiw i" um mirgeutü, 1 vol...... - 'JjgJ
Amor só do uni lado, 1 vol ...;.¦ •¦¦ ''jfljH
Rófflha, 1 vol, .,. ., '¦ d
MãrJJhrj o.cjnisiiip, 1 vol
0 iucorriBtvol, 1 vol :•• !JJL„
As mullwras, o Jogo e o vinho, 1 vol jTIWJl
Apiilfaá dos paes, 1 vol \VfK
Soip bugoí.tló uva» i.vfll !9°í
O burro .Io Sr. Martillbo, 1 vol J*""J
Por montes e vnlles, 1 vol J|W
NàmOTadò.seiri vjnjtlrd, ,1. vol "™
Ermitaodbiluqúom. 1 vol ,. J*«»»
Um.jjpurein.attnbulaoo; 1 vol '-- "»™
Rimas de oiilrora, 1 vol

•SP '""/

- 73 Rua da Âssembléa ft
BOUKADO

_..,,.  ¦- , ¦'-' '--..-

Os pedidos pelo correio devom trazer mais 500 réis

para o porle de caila iim livro e toda à clareza do
.. 1 .. .

endereço. ,i

fmm

..ÊüitoéÍBO-a»
atluiinánlri» <a
droBarlíá).
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